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ARTIGO DE REVISÃO

RESUMO
O crescimento no número de diagnósticos de autistas evidencia a neces-
sidade de ambientes construídos mais acessíveis e inclusivos. Embora a 
acessibilidade arquitetônica tenha avançado, grande parte dos projetos 
ainda desconsidera as especificidades sensoriais e cognitivas desse público, 
o que pode gerar sobrecarga sensorial, desconforto e dificuldades de per-
manência. Dessa forma, o estudo tem como objetivo discutir como os fun-
damentos do design sensorial podem orientar a criação de ambientes mais 
acessíveis e inclusivos para autistas. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, 
de caráter exploratório e descritivo, desenvolvida por meio de uma revisão 
narrativa da literatura, a partir do levantamento de produções acadêmi-
cas e documentos normativos nacionais e internacionais publicados entre 
2010 e 2025. Os resultados indicam que diretrizes relacionadas à acústica, 
ao sequenciamento espacial, à compartimentalização, às zonas de transi-
ção, aos espaços de escape, ao zoneamento sensorial e à segurança contri-
buem para a redução da ansiedade, o aumento da autonomia e a promoção 
do bem-estar. Conclui-se que a incorporação do design sensorial amplia o 
conceito de acessibilidade ao integrar dimensões físicas, sensoriais e emo-
cionais, fortalecendo o papel social da arquitetura na construção de am-
bientes mais inclusivos.

Palavras-chave: acessibilidade; autismo; arquitetura sensorial; inclusão; 
design sensorial.

1 INTRODUÇÃO
A acessibilidade e a inclusão têm assumido papel central nos 

debates contemporâneos da arquitetura e do urbanismo, especial-
mente no que se refere à criação de ambientes capazes de atender 
à diversidade humana. No caso dos autistas, a configuração física 
e sensorial dos espaços exerce influência direta sobre o comporta-
mento, o conforto e o bem-estar, tornando o ambiente construído 
um elemento mediador fundamental dessas experiências (Mosta-
fa, 2018).

Dados recentes indicam um aumento expressivo no número 
de diagnósticos de autismo, o que reforça a urgência de adapta-
ções nos espaços arquitetônicos. No Brasil, cerca de 2,4 milhões 
de pessoas possuem diagnóstico em autismo, correspondendo a 
aproximadamente 1,2% da população, com maior prevalência na 
infância. Apesar desse cenário, muitos ambientes ainda são pro-
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jetados segundo padrões con-
vencionais, desconsiderando 
particularidades sensoriais que 
podem provocar sobrecarga, 
desorganização e dificuldades 
de adaptação (IBGE, 2022).

Nesse contexto, des-
taca-se a Teoria do Design 
Sensorial, proposta por Mag-
da Mostafa, que apresenta di-
retrizes projetuais voltadas 
às necessidades sensoriais de 
autistas, como controle acús-
tico, sequenciamento espacial, 
compartimentalização, zonas 
de transição, espaços de escape 
e segurança. Assim, o presen-
te estudo tem como objetivo 
discutir como os fundamen-
tos do design sensorial podem 
orientar a criação de ambien-
tes mais acessíveis e inclusivos 
para autistas (Alexandrino, 
2022; Mostafa, 2018).

2 MÉTODOS
A pesquisa caracteriza-

-se como qualitativa, de cará-
ter exploratório e descritivo, 
desenvolvida por meio de uma 
revisão narrativa da literatu-
ra. Essa abordagem permitiu 
a análise interpretativa de es-
tudos relacionados à acessibi-
lidade no ambiente construído 
e às necessidades sensoriais e 
cognitivas dos autistas.

O levantamento biblio-
gráfico foi realizado entre abril 
e maio de 2025, contemplando 
artigos científicos, livros, dis-
sertações, teses e documentos 
normativos nacionais e inter-
nacionais publicados nos últi-

te construído como mediador 
das experiências sensoriais 
(Souza; Nunes, 2019; Mas, 
2018). Nesse sentido, a arqui-
tetura deve atuar no controle e 
na organização dos estímulos, 
promovendo previsibilidade, 
segurança e bem-estar (Mos-
tafa, 2018).

A Teoria do Design Sen-
sorial propõe diretrizes proje-
tuais voltadas às necessidades 
sensoriais de autistas, estru-
turadas em princípios como 
acústica, sequenciamento es-
pacial, compartimentalização, 
zonas de transição, zoneamen-
to sensorial, espaços de escape 
e segurança (Mostafa, 2018). 
A aplicação desses princípios 
contribui para a redução da an-
siedade, o aumento da autono-
mia e a melhoria da interação 
com o espaço em diferentes ti-
pologias arquitetônicas (Silva, 
2020; Souza, 2017; Alexandri-
no, 2022).

Os resultados da revi-
são indicam consenso quanto 
à relevância da legibilidade 
espacial e do controle acús-
tico, frequentemente aponta-
dos como fatores críticos para 
evitar crises sensoriais (Silva, 
2020; Souza, 2017). A ilumina-
ção ajustável e livre de ofusca-
mento, a escolha criteriosa de 
materiais e a presença de espa-
ços de escape também se des-
tacam como elementos essen-
ciais para o conforto ambiental 
e a autorregulação emocional 
(Mostafa, 2018; Souza; Nu-
nes, 2019; Alexandrino, 2022). 

mos dez anos. As buscas ocor-
reram em bases como Google 
Acadêmico, utilizando as pa-
lavras-chave “arquitetura”, 
“design sensorial”, “acessibili-
dade”, “inclusão” e “ambientes 
sensoriais adaptados”, combi-
nadas ao termo “autismo”.

As publicações seleciona-
das foram submetidas à análise 
de conteúdo, com o objetivo de 
identificar conceitos, diretrizes 
e soluções projetuais aplicá-
veis à arquitetura voltada ao 
público autista. Os dados fo-
ram organizados em eixos te-
máticos e discutidos à luz dos 
princípios do design sensorial, 
considerando sua aplicação em 
diferentes tipologias arquite-
tônicas.

3 RESULTADOS
A acessibilidade, confor-

me a Norma Técnica Brasilei-
ra 9050, refere-se à utilização 
autônoma e segura dos espa-
ços. Entretanto, no caso dos 
autistas, esse conceito precisa 
ser ampliado para incluir di-
mensões sensoriais, cognitivas 
e emocionais, uma vez que a 
percepção ambiental influencia 
diretamente o comportamen-
to, o conforto e a autorregu-
lação (Mostafa, 2018; Alexan-
drino, 2022).

Estímulos como ruídos, 
iluminação intensa, cores, tex-
turas e odores podem gerar so-
brecarga sensorial, ansiedade 
e dificuldades de permanência 
em ambientes não adaptados, 
reforçando o papel do ambien-
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Além disso, a organização fun-
cional e a segurança física favo-
recem a independência e a per-
manência dos usuários (Mas, 
2018; Alexandrino, 2022).

Apesar dos avanços teó-
ricos, a literatura nacional ain-
da apresenta limitações, com 
predominância de estudos qua-
litativos e descritivos e escas-
sez de avaliações pós-ocupação 
que mensurem empiricamente 
os efeitos do ambiente sobre o 
comportamento dos autistas, 
evidenciando a necessidade de 
ampliar pesquisas aplicadas e 
metodologias adaptadas à rea-
lidade brasileira (Silva, 2020; 
Souza; Nunes, 2019).

4 CONCLUSÃO
Os resultados deste estu-

do evidenciam que a acessibili-
dade para autistas deve ir além 
da dimensão físico-funcional, 
incorporando aspectos senso-
riais, cognitivos e emocionais 
do ambiente construído. A 
forma como o espaço é perce-
bido influencia diretamente o 
comportamento, o conforto, a 
autonomia e a sensação de se-
gurança, reforçando o papel da 
arquitetura como instrumen-
to de inclusão e promoção do 
bem-estar.

A análise da literatura in-
dica que ambientes projetados 
com controle sensorial, previ-
sibilidade espacial e conforto 
contribuem para a redução da 
sobrecarga sensorial e para o 
fortalecimento da autonomia 
dos autistas. Nesse sentido, o 

design sensorial se apresenta 
como uma estratégia capaz de 
ampliar o conceito de acessibi-
lidade, ao considerar a diversi-
dade de experiências percepti-
vas.

Conclui-se que projetar 
para autistas significa projetar 
para todos, uma vez que solu-
ções sensíveis e humanizadas 
qualificam o espaço de forma 
universal. Assim, a arquitetura 
assume um papel fundamental 
na construção de ambientes 
mais inclusivos, acolhedores e 
socialmente responsáveis.
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